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      Capítulo 1





       




      Ali estava, outra vez.




      Mina prometera-se que não o procuraria, mas, ao sair para o palco, o seu olhar dirigiu-se para os espetadores que estavam de pé à frente e o coração acelerou ao vê-lo.




      O desenho excecional do teatro The Globe de Londres permitia aos atores ver o rosto de cada espetador. O teatro era uma reconstrução do dos tempos isabelinos, um anfiteatro a céu aberto.




      Estava a anoitecer e, para tentar recrear o ambiente do teatro original, usava-se uma iluminação mínima. Como os focos não a deslumbravam, Mina observou claramente as feições cinzeladas do homem e o seu queixo decidido, com uma barba incipiente, o que aumentava a sua masculinidade.




      A sua boca não sorria, mas os seus lábios mostravam uma promessa sensual que despertou a curiosidade de Mina. Do palco, não distinguia a cor dos olhos dele, mas conseguia ver que tinha o cabelo loiro. Usava o mesmo casaco de couro que nas três vezes anteriores e era tão sensual que não conseguia desviar o olhar dele.




      Questionou-se porque estaria novamente entre a audiência. Era verdade que a estreia como diretor de Joshua Hart com Romeu e Julieta, de William Shakespeare, fora aclamada pela crítica, mas porque é que alguém haveria de estar de pé durante duas horas e meia para ver a peça três vezes seguidas?




      Mina pensou que talvez não tivesse dinheiro para comprar um lugar melhor. Os bilhetes da zona da plateia eram baratos e ofereciam a melhor vista do palco e uma sensação excecional de intimidade entre os espetadores e os atores.




      Ele observava-a com tal intensidade que Mina ficou com falta de ar. De repente, apercebeu-se de que o silêncio se prologava e da tensão do resto dos atores, que esperavam que ela falasse.




      Ficou em branco.




      O medo cénico era o pior pesadelo de um ator. Tinha a língua paralisada e a testa cheia de suor. Levou instintivamente as mãos às orelhas para verificar os aparelhos de surdez.




      – Concentra-te, Mina – sussurrou um dos atores.




      Isso serviu para que se esquecesse do pânico. O cérebro começou a funcionar e disse a sua primeira linha. Hesitara durante apenas alguns segundos, por isso esperava que os espetadores não se tivessem apercebido do lapso. Mas Joshua percebera. Sem olhar para ele, Mina sentiu o aborrecimento do diretor, que exigia uma atuação perfeita da equipa, mas especialmente da filha.




      Mina infringira uma das regras sagradas da atuação ao quebrar a «quarta parede», a parede imaginária que havia entre o ator e o espetador. Durante alguns segundos, abandonara o papel de Julieta e voltara a ser ela própria, Mina Hart, uma atriz de vinte e cinco anos, parcialmente surda.




      Poucas pessoas, exceto a família e os amigos íntimos, sabiam que, por causa de uma meningite que contraíra aos oito anos, sofrera uma perda grave de audição. Os aparelhos de surdez digitais que usava eram muito pequenos e discretos e escondia-os com o cabelo comprido. Permitiam-lhe falar ao telefone e ouvir música. Às vezes, quase conseguia esquecer como se sentira sozinha e isolada quando era criança, por causa da surdez.




      A poesia deliciosa da prosa de Shakespeare era música para os seus ouvidos. A realidade desapareceu. Não era uma atriz, mas a própria Julieta, uma adolescente que ainda não fizera catorze anos e que devia casar-se com o homem que os pais tinham escolhido.




      A peça continuou sem mais incidentes, mas, num canto do cérebro, Mina continuou a sentir-se consciente de que aquele homem não desviava o olhar dela.




       




       




      A peça de Shakespeare chegava ao seu fim trágico. Depois de mais de duas horas de pé, as pernas do príncipe Aksel Thorensen começaram a doer, mas mal o notou. Tinha o olhar fixo no palco enquanto Julieta, ajoelhada à frente do seu marido morto, agarrava numa adaga e a cravava no coração.




      Um suspiro coletivo dos espetadores flutuou no teatro. Todos sabiam como a história acabava, mas Aksel sentiu um nó na garganta quando o corpo de Julieta caiu sobre o do amante. Todos os membros da equipa eram bons, mas Mina Hart destacava-se entre eles. O seu retrato emotivo de uma jovem apaixonada era eletrizante.




      Aksel decidira ir ao The Globe há três noites, no fim de mais um dia de discussões frustrantes entre o governo de Storvhal e os ministros britânicos.




      Storvhal era um principado situado no Círculo Polar do Ártico, por cima da Noruega e da Rússia. A dinastia dos Thorensen reinava lá há oito séculos e Aksel, como monarca e chefe de estado, tinha autoridade suprema sobre o conselho do governo, escolhido democraticamente.




      Aksel nunca confessara a ninguém que, às vezes, pensava que o papel a que estivera destinado desde o nascimento era um fardo.




      Fora a Londres para falar de um novo acordo comercial entre o Reino Unido e Storvhal, mas as negociações não tinham chegado a bom termo, por causa dos trâmites burocráticos. Ir ao teatro parecera-lhe uma boa forma de relaxar, mas não esperava ficar fascinado com a protagonista.




      A peça acabara e os atores saíram. Era a última representação no The Globe. Também era a última noite de Aksel em Londres. Depois de ter assinado um novo acordo com o Reino Unido, no dia seguinte, voltaria a Storvhal e aos seus deveres reais, entre os quais, como a avó lhe recordava constantemente, estava o de encontrar esposa e ter um herdeiro.




      A princesa Eldrun, de noventa anos, que acabara de recuperar de uma pneumonia, dissera-lhe que o seu maior desejo era vê-lo casado antes de morrer.




      Mais nenhuma outra pessoa teria tentado chantageá-lo emocionalmente. Desde a infância, tinham-lhe inculcado que o seu dever estava acima dos seus sentimentos. Só uma vez se deixara levar pelo coração, quando, aos vinte e tal anos, se apaixonara por Karena, uma bonita modelo russa que o traíra, o que acrescentara outro motivo para criar uma barreira impenetrável à volta dos seus sentimentos.




      A avó era o seu único ponto fraco. A princesa Eldrun ajudara o marido, o príncipe Fredril, que reinara em Storvhal durante cinquenta anos e Aksel sentia um grande respeito por ela. Contudo, apesar disso, não tencionava precipitar-se na hora de se casar. Escolheria esposa quando estivesse pronto, mas não se casaria por amor.




      Ser rei de Storvhal dava-lhe muitos privilégios, mas não o de se apaixonar.




      Ao contrário do pai, o príncipe Geir, que morrera num acidente aéreo há doze anos, no Mónaco, onde passava boa parte do seu tempo, para consternação dos habitantes de Storvhal, Aksel dedicava-se por inteiro aos assuntos de governo e devolvera o apoio do povo à Monarquia.




      No entanto, a sua popularidade tinha um preço: estava sempre em primeiro plano. Os meios de comunicação social seguiam-no de perto. Não podia sair sozinho, como fizera em Londres. Se fosse ao teatro, tinha de se sentar no camarote real, à vista da plateia, e não podia comover-se até às lágrimas ao observar uma grande história de amor.




      Olhou para Mina Hart. Tinha uma figura graciosa, o cabelo cor de mogno e o rosto ovalado, de aspeto inocente, mas sensual. Sentiu que o corpo ficava rígido de desejo. Imaginou o que poderia acontecer se fosse livre. Mas, depois de três noites a viver num mundo de fantasia, devia voltar à realidade.




      Aquela seria a última vez que veria Mina.




      – Adeus, doce Julieta – murmurou.




       




       




      – Queres beber alguma coisa? – perguntou Kat Nichols, uma das atrizes, a Mina, ao sair do teatro. – Combinámos encontrar-nos todos no Riverside Arms para celebrar o êxito da peça.




      Mina planeara ir diretamente para casa, mas mudou de ideias diante do sorriso persuasivo de Kat.




      – Está bem. É estranho pensar que não voltaremos a atuar aqui.




      – Mas talvez possamos ir à Broadway. Sabes que o teu pai está a negociar a ida a Nova Iorque. Disse-te alguma coisa?




      – Sei que todos pensam que Joshua confia em mim porque sou filha dele, mas não me trata de maneira diferente. Tive de passar três testes para conseguir o papel de Julieta. O meu pai não me faz favores.




      Antes pelo contrário, era mais duro com ela do que com o resto da equipa. Joshua era um ator brilhante e um perfeccionista. Não era fácil dar-se bem com ele e as relações de Mina com o pai tinham-se tornado tensas quando ela decidira ir aos Estados Unidos para rodar um filme, o que Joshua considerara uma desonra para o seu apelido.




      – Imagina que conseguimos atuar na Broadway! – exclamou Kat. – Seria fantástico para a nossa carreira. Talvez até fôssemos escolhidas por um diretor de cinema importante e fôssemos a Los Angeles.




      – Asseguro-te de que Los Angeles não é assim tão maravilhosa – declarou Mina, com secura.




      – Ouvi rumores, mas o que aconteceu realmente quando foste rodar aos Estados Unidos?




      Mina hesitou. Kat e ela eram boas amigas, mas, apesar disso, não queria falar da época mais difícil da sua vida.




      A lembrança de Dexter Price, o diretor do filme, continuava a ser dolorosa, dois anos depois de a sua relação ter acabado no meio de uma avalanche de artigos nos jornais. Parecia-lhe incrível ter-se apaixonado por Dex, mas estava sozinha em Los Angeles e era jovem e ingénua e sentia-se insegura por causa da surdez.




      Dexter tranquilizara-a e ela sentira-se agradecida. Em pouco tempo, cedera aos seus encantos.




      Ao recordá-lo, questionou-se se não se teria sentido atraída por ele porque a fazia pensar no pai. Ambos eram homens poderosos e muito reconhecidos no mundo artístico e Dex proporcionara-lhe o apoio que sempre desejara que o pai lhe oferecesse.




      Quando descobrira que a enganara, sentira-se destroçada.




      – Posso contar-te tudo noutra altura – indicou a Kat, enquanto entravam no pub. – Eu ofereço a primeira rodada. Guarda-me um lugar.




      Mina decidiu que beberia um copo e que se iria embora. O barulho do pub desorientava-a e desejava voltar à tranquilidade do apartamento. Abriu caminho entre a multidão que se amontoava no balcão e tentou chamar a atenção do empregado.




      – Por favor...




      O empregado passou à frente dela sem lhe prestar atenção, por isso Mina interrogou-se se a teria ouvido, já que, com o barulho do local, era complicado regular o tom da sua voz. Aquele tipo de situações fazia a insegurança ressurgir nela. Sentiu-se invisível, apesar de se ver refletida no espelho que havia por trás do balcão.




      Alguém apareceu ao seu lado. Quando os seus olhares se encontraram no espelho, reconheceu-o. Era o homem do teatro e, de perto, era ainda mais atraente.




      Os seus olhos eram azuis e brilhavam como pedras preciosas sob as sobrancelhas bem delineadas, um pouco mais escuras do que o cabelo. Sorriu de tal maneira que Mina susteve a respiração.




      – Posso ajudá-la?




      A sua voz rouca fez com que sentisse um arrepio na nuca. Não conseguiu localizar o seu sotaque. Virou-se lentamente para ele enquanto o coração acelerava.




      – Uma das vantagens de ser alto é que os empregados me veem logo – murmurou ele. – Posso convidá-la para beber alguma coisa?




      Era verdade que o seu aspeto imponente e o seu magnetismo chamariam a atenção em qualquer lugar. Mina corou ao aperceber-se de que o observava fixamente.




      – Estava a tentar pedir bebidas para os meus amigos, mas obrigada pela oferta.




      Estudou-lhe o rosto com atenção enquanto sentia a vibração do sangue nos ouvidos.




      Era muito masculino e profundamente bonito. Julieta ter-se-ia sentido assim ao ver Romeu pela primeira vez? Para interpretar Julieta, Mina tentara imaginar uma adolescente que se apaixonara desesperadamente por um jovem assim que o vira. Conseguia sentir uma emoção tão intensa por alguém que acabara de conhecer?




      O bom senso rejeitava a ideia. A história de Romeu e Julieta era uma fantasia. Mas, no pub, Mina entendeu imediatamente que podia sentir-se uma ligação avassaladora com um desconhecido.




      O mais perturbador era que aquele homem também a sentia. Observava-a com o corpo em tensão, como um felino que observava a sua presa.




      Alguém a empurrou e chocou contra o desconhecido. Os seus seios tocaram no peito masculino e uma corrente elétrica percorreu o corpo de Mina. Os mamilos endureceram de forma automática.




      Conteve um grito e afastou-se bruscamente. Ele observou-a com atenção, como se lhe lesse o pensamento.




      – Vi-o no teatro. Gostou da peça? – perguntou ela.




      – A menina foi excelente – afirmou ele, em voz baixa e intensa, ao mesmo tempo que, para surpresa de Mina, corava.




      – Também veio ontem à noite e na noite anterior.




      – Não consegui evitá-lo – olhou para ela nos olhos e a sua magia sensual hipnotizou-a, impedindo-a de desviar o olhar. Sentia-se fraca e nervosa e inclinou-se para ele, incapaz de controlar a reação do seu corpo à atração invisível das feromonas masculinas e da química sexual que se estabelecera entre ambos.




      – Diga-me o que os seus amigos querem beber e pedirei ao empregado.




      Os seus amigos? O feitiço quebrou-se, a mente dela limpou-se e enumerou uma lista de bebidas. Minutos depois, Mina pagou a rodada, mas, como ia atravessar a sala cheia com uma bandeja cheia de bebidas?




      O desconhecido voltou a ajudá-la.




      – Eu levo-a. Onde estão os seus amigos?




      Kat surpreendeu-se ao vê-la a chegar, seguida por um homem alto e loiro que parecia um viquinge. Ele pousou a bandeja na mesa e Mina questionou-se se devia convidá-lo a sentar-se com eles. E desejou que Kat parasse de olhar para ele.




      – Obrigada pela tua ajuda. O meu nome é Mina.




      Olhou para ela com olhos risonhos.




      – Eu sei. O teu nome estava no programa da peça. Eu sou Aksel – apresentou-se, enquanto lhe estendia a mão.




      – Não é um nome inglês – murmurou ela, ao mesmo tempo que tentava não pensar nos seus dedos que a agarravam com firmeza e que lhe causavam um formigueiro no braço e o desejo de não retirar a mão.




      – É verdade. Sou de Storvhal.




      – Isso é perto da Rússia, não é? No Círculo Polar.




      – Deixa-me impressionado. É um país muito pequeno e a maior parte das pessoas não sabe onde é.




      – Sou viciada nas palavras cruzadas e Storvhal aparece com frequência.




      Esperava que não pensasse que era uma pessoa aborrecida que passava muito tempo sozinha. As pessoas pensavam que os atores tinham uma vida glamorosa, mas não era assim. Várias vezes, entre uma peça e a seguinte, tivera de se dedicar a limpar casas ou a trabalhar num supermercado. A maioria dos atores tinha de se esforçar para chegar ao fim do mês.




      Os Hart eram uma família famosa dedicada ao teatro. Joshua Hart era considerado o melhor ator shakespeariano dos últimos tempos. Mina quisera ser atriz desde que era uma criança e recusara-se a deixar que a sua incapacidade destruísse o seu sonho.




      Contudo, o sonho tornara-se amargo em Los Angeles. Rodar um filme lá abrira-lhe os olhos ao que a fama e os mexericos significavam. Ao regressar a Inglaterra, repensara o que queria fazer com a sua vida e licenciara-se em Dramaterapia.




      De uma coisa tinha a certeza: não queria que a sua vida privada voltasse a aparecer nas capas da imprensa sensacionalista.




      Ainda tremia ao recordar a humilhação que significara a leitura de detalhes falsos e escandalosos sobre a sua relação com Dexter Price, o que a levara a desconfiar da imprensa e, em especial, de um jornalista que acabara de ver a entrar no pub.




      Fora Steve Garrat que escrevera um artigo difamatório sobre a sua relação com Dexter, em que a acusara de ir para a cama com ele para promover a sua carreira, enquanto a esposa de Dexter fazia um tratamento contra o cancro.




      Virtualmente, todo o artigo era falso. Mina não fora para a cama com Dexter, embora estivesse apaixonada por ele e disposta a fazê-lo, antes de saber que era casado. No entanto, Steve Garrat não se preocupara com conhecer a sua versão.




      O que é que o jornalista fazia em Inglaterra? Mina ficou atónita quando olhou para ela e esboçou um sorriso para lhe mostrar que a reconhecera.




      Mina olhou para Aksel. Não se conheciam, por isso a ligação curiosa que sentia com ele devia ser produto da sua imaginação.




      – Foi um prazer conhecer-te. E obrigada pela tua ajuda.




      Aksel apercebeu-se de que estava a mandá-lo embora. Era uma experiência desconhecida para um príncipe e, noutras circunstâncias, tê-lo-ia divertido, mas, inexplicavelmente, sentiu ciúmes ao ver que Mina olhava para um homem que acabara de entrar no pub. Seria o namorado? Recordou-se que não era da sua incumbência. Lamentou a sua decisão de ter seguido Mina até ali.




      – De nada – olhou para ela nos olhos e, durante um segundos, sentiu a necessidade urgente de a agarrar pela mão e de a tirar dali para poderem estar sozinhos.




      O que se passava com ele? Aquele fascínio ridículo por Mina Hart tinha de acabar imediatamente.




      – Diverte-te – acrescentou, num tom cortante, antes de sair do pub sem olhar para trás.




       




       




      – Mina Hart, que surpresa agradável! – exclamou Steve Garrat.




      – Para mim, não é nada agradável voltar a ver-te – declarou, com frieza. – E duvido que te tenhas surpreendido por me encontrar aqui. Vieste por algum motivo e penso que sei qual é.




      O jornalista sorriu, mostrando uns dentes manchados de nicotina.




      – Um passarinho disse-me que, em breve, atuarás na Broadway.




      – Quem foi?




      – Vá lá, linda, todos querem saber se o teu pai levará o Romeu e Julieta para Nova Iorque. Deve ter-te contado se vai fazê-lo. Dá-me o exclusivo e certificar-me-ei de que tens boas críticas quando estrearem lá.




      – Joshua não me contou nada, mas, mesmo que o tivesse feito, não te diria. És um rato, Garrat. Intrometes-te na vida privada das pessoas à procura de um escândalo e, se não o encontrares, inventas um, como fizeste no meu caso – Mina respirou fundo para tentar conter a irritação.




      O jornalista sorriu com cinismo.




      – Devo compadecer-me? Não me contes mentiras sobre os jornalistas que respeitam a vida privada dos famosos. Os atores precisam de publicidade. Não podes pensar que um filme em que uma atriz inglesa desconhecida trabalhava teria sido um êxito de vendas por causa dos teus méritos, pois não? As pessoas foram vê-lo porque queriam conhecer o bombom que ia para a cama com Dexter Price.




      Ao ouvir as suas palavras, Mina sentiu um nó no estômago. Precisava de sair dali e respirar ar fresco. Empurrou o jornalista, incapaz de continuar a suportá-lo.




      – Metes-me nojo!




      Kat estava a falar com os outros membros da equipa e Mina não a interrompeu. Pensaria que fora para casa.




      Lá fora, estava frio e o casaco fino que usava não lhe oferecia muita proteção contra o vento daquela noite de outubro. Começou a andar rapidamente para o metro. Não era tarde, mas não havia muita gente na rua.




      Seguiu por um beco para ir mais depressa. Ao fundo, um grupo de jovens gritava. Era evidente que tinham bebido. Mina pensou em dar a volta e seguir o caminho mais longo para chegar à estação, mas estava cansada. Baixou a cabeça e continuou a andar. Ao aproximar-se mais do grupo, viu que estavam a drogar-se.




      Alarmou-se, pois a atitude dos jovens indicava que estavam à espera que se aproximasse. Virou-se depressa, mas os jovens começaram a segui-la.




      – Ouve, linda, porque não vens por aqui? – gritou um deles.




      – Há um filme que se chama Pretty Woman sobre uma ordinária que ganha a vida na rua – troçou outro, com a cabeça rapada e uma tatuagem no pescoço, que a alcançou e parou à frente dela, fazendo-a parar também. – Vendes o teu corpo? Quanto cobras? – enquanto o grupo a rodeava, o rapaz riu-se. – Fazes desconto para grupos?




      Mina engoliu em seco e tentou não parecer assustada.




      – Olhem, não quero problemas – começou a andar, mas deteve-se quando o da cabeça rapada a agarrou pelo braço. – Solta-me!




      – E, se não quiser, o que vais fazer? – introduziu a mão no casaco e desabotoou-lhe a camisa.




      A situação estava a descontrolar-se. Os jovens estavam bêbados ou drogados, provavelmente, as duas coisas e, naquela noite outonal fria, era pouco provável que aparecesse alguém para a ajudar.




      – Será melhor soltares-me. Combinei encontrar-me com um amigo e, se não aparecer, começará a procurar-me.




      – E onde está o teu amigo?




      – Aqui – indicou alguém, num tom ameaçador.




      Mina olhou para o fundo beco e o coração acelerou. A luz do candeeiro que havia por trás do homem fazia com que o seu cabelo loiro parecesse um halo. Era indubitável que nenhum anjo podia ter um aspeto tão sensual, mas, para ela, que estava cheia de medo, era o seu anjo da guarda, o seu salvador.




      Surpreendido com a interrupção, o da cabeça rapada afrouxou a mão com que agarrava o braço de Mina e ela soltou-se.




      – Aksel... – murmurou, a soluçar, e correu para ele.
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